
Projeto  Missionário
Basilicata – Calábria
Dentro do “Projeto Europa”, a Itália Meridional lançou um novo
projeto missionário nas regiões da Calábria e da Basilicata,
acolhendo  os  primeiros  missionários  “ad  gentes”,  sinal  de
generosidade  missionária  e  oportunidade  de  crescimento  na
abertura mundial do carisma de Dom Bosco.

Europa  como  terra  de  missão:  numa  nova  perspectiva
missiológica salesiana, as missões assumem cada vez menos uma
conotação geográfica, como movimento em direção “às terras de
missão”; hoje os missionários vêm dos cinco continentes e são
enviados para os cinco continentes. Esse movimento missionário
multidirecional já ocorre em muitas dioceses e congregações.
Com o “Projeto Europa”, os salesianos se confrontaram com essa
mudança de paradigma missionário, para o qual é necessário um
caminho  de  conversão  da  mente  e  do  coração.  O  “Projeto
Europa”, na ideia do P. Pascual Chávez, é um ato de coragem
apostólica e uma oportunidade de renascimento carismático no
continente europeu, a ser inserido no mais amplo contexto da
nova evangelização. O objetivo é envolver toda a congregação
salesiana no fortalecimento do carisma salesiano na Europa,
especialmente por meio de uma profunda renovação espiritual e
pastoral dos coirmãos e das comunidades, a fim de continuar o
projeto de Dom Bosco em favor dos jovens, especialmente os
mais pobres.

As inspetorias salesianas envolvidas são chamadas a repensar
suas presenças salesianas para uma evangelização mais eficaz e
que responda ao contexto atual. Entre elas, a inspetoria da
Itália Meridional elaborou um novo projeto missionário que
envolve as regiões da Basilicata e da Campânia. A partir de
uma análise do território, pode-se constatar como o Sul da
Itália é caracterizado por uma presença bastante consistente
de jovens, com uma natalidade menor em comparação a outras
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regiões italianas, e como a emigração é um fenômeno muito
presente que faz com que muitos jovens saiam para estudar ou
trabalhar  em  outros  lugares.  As  tradições  religiosas  e
familiares, que sempre constituíram um importante referencial
identitário para a comunidade, são menos relevantes do que no
passado e muitos jovens vivem a fé como distante de suas
vidas, embora não se mostrem totalmente contrários a ela. Os
Salesianos  experimentam  uma  boa  adesão  às  experiências
espirituais  juvenis,  mas,  ao  mesmo  tempo,  uma  baixa
receptividade a caminhos sistemáticos e a propostas de vida
definitivas. Outras problemáticas que afetam o mundo juvenil
são o analfabetismo emocional e afetivo, as crises relacionais
das  famílias,  a  evasão  escolar  e  o  desemprego.  Tudo  isso
alimenta fenômenos de pobreza disseminada e o crescimento de
organizações criminosas que encontram um terreno fértil para
envolver e desviar os jovens. Nesse contexto, muitos jovens
expressam um forte desejo de compromisso social, especialmente
em âmbitos políticos e ecológicos e no mundo do voluntariado.

Nos últimos anos, a inspetoria salesiana refletiu sobre como
agir  para  ser  relevante  no  território  e  tomou  diversas
decisões importantes, incluindo o desenvolvimento de obras e
projetos para os jovens mais pobres, como as casas-família e
os  centros  diurnos,  que  manifestam  direta  e  claramente  a
escolha em favor dos jovens em situação de risco. O cuidado
integral  dos  jovens  deve  visar  a  uma  formação  não  apenas
teórica, para que o jovem possa descobrir ou tomar consciência
de suas capacidades. Além disso, é necessária uma prática
missionária mais corajosa para realizar caminhos de educação
na fé que ajudem os jovens a concretizar o cumprimento de sua
vocação  cristã.  Tudo  isso  deve  ser  realizado  com  o
envolvimento  ativo  de  todos:  consagrados,  leigos,  jovens,
famílias, membros da família salesiana… num estilo plenamente
sinodal que promova a corresponsabilidade e a participação.

A  Basilicata  e  a  Calábria  foram  escolhidas  como  áreas
carismaticamente  significativas  e  necessitadas  de



fortalecimento e novo impulso educativo-pastoral, territórios
nos  quais  apostar,  abrindo  novas  fronteiras  pastorais  e
redimensionando algumas já existentes. As presenças salesianas
são seis: Potenza, Bova Marina, Corigliano Rossano, Locri,
Soverato e Vibo Valentia. Quais são os salesianos solicitados
para  este  projeto  missionário?  Salesianos  dispostos  a
trabalhar  em  contextos  pobres,  populares  e  populosos,  com
dificuldades  econômicas  e,  às  vezes,  falta  de  estímulos
culturais,  e  atentos,  em  particular,  ao  primeiro  anúncio.
Salesianos que estejam bem preparados, em nível espiritual,
salesiano,  cultural  e  carismático.  É  necessário  ter  bem
presente a razão pela qual este projeto foi elaborado, ou
seja, cuidar da Basilicata e da Calábria, duas regiões pobres
e com poucas propostas pastorais sistemáticas em favor dos
jovens mais necessitados, onde o primeiro anúncio se torna
cada vez mais uma exigência, mesmo em contextos de tradição
católica. O trabalho educativo-pastoral dos salesianos busca
dar esperança a muitos jovens que frequentemente são forçados
a deixar suas casas e se deslocar para o norte em busca de uma
vida melhor. O contraste dessa realidade com ofertas pastorais
e  formativas  visionárias,  em  particular  a  formação
profissional, a atenção ao sofrimento juvenil, o trabalho com
as instituições para encontrar respostas se torna cada vez
mais urgente. Além dos salesianos consagrados, este território
é  enriquecido  pela  bela  presença  de  leigos  e  membros  da
Família Salesiana, e a igreja local, assim como a realidade
social, nutre um grande respeito e consideração pelos filhos
de Dom Bosco.

A acolhida de novos missionários ad gentes é uma bênção e um
desafio que se insere neste projeto pastoral. A inspetoria
Itália Meridional (IME) este ano recebeu quatro missionários,
enviados na 155ª expedição missionária salesiana. Entre eles,
dois se tornaram membros da nova delegação inspetorial AKM
(Albânia, Kosovo, Montenegro), os outros dois foram destinados
ao Sul da Itália e participarão do novo projeto missionário da
IME para a Basilicata e a Campânia: Henri Mufele Ngankwini e



Guy  Roger  Mutombo,  da  República  Democrática  do  Congo
(Inspetoria  ACC).  Para  acompanhar  da  melhor  forma  os
missionários que chegam, a Inspetoria IME se compromete para
que eles se sintam em casa e tenham uma inserção gradual na
nova  realidade  comunitária  e  social.  Os  missionários  são
gradualmente inseridos na história e na cultura do lugar que
se  tornará  casa  para  eles  e,  desde  os  primeiros  dias,
frequentam cursos de língua e cultura italiana, por um período
de  pelo  menos  dois  anos,  que  os  ajudará  em  uma  plena
inculturação.  Paralelamente,  são  introduzidos  nos  processos
formativos  e  dão  os  primeiros  passos  na  ação  educativo-
pastoral inspetorial com os jovens e as crianças. Uma dimensão
fundamental é a atenção ao caminho espiritual pessoal: a cada
missionário  são  garantidos  momentos  adequados  de  oração
pessoal  e  comunitária,  o  acompanhamento  e  a  orientação
espiritual, a confissão, preferencialmente em uma língua que
eles compreendam, e tempos de atualização e formação. Em uma
fase posterior, ao missionário é garantida a formação contínua
para uma inserção ainda mais plena nas dinâmicas inspetoriais,
mantendo  algumas  atenções  específicas.  A  experiência
missionária  será  avaliada  periodicamente  para  identificar
pontos  fortes,  fragilidades  e  eventuais  correções,  num
espírito fraterno.

Como nos lembra o P. Alfred Maravilla, Conselheiro Geral para
as  Missões,  “ser  missionário  em  uma  Europa  secularizada
apresenta desafios internos e externos consideráveis. A boa
vontade não é suficiente.” “Olhando para trás com os olhos da
fé, percebemos que através do lançamento do ‘Projeto Europa’ o
Espírito  estava  preparando  a  Sociedade  Salesiana  para
enfrentar a nova realidade da Europa, de modo a poder ser mais
consciente de nossos recursos e também dos desafios, e com
esperança para relançar o carisma salesiano no Continente.”
Oremos para que nas regiões da Basilicata e da Calábria a
presença salesiana seja inspirada pelo Espírito para o bem dos
jovens mais necessitados.



Marco Fulgaro


